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Durante  a  fase  de  creche,  os  suínos  produzem  menores  quantidades  de  dejetos
comparado as outras fases da criação, visto que os animais são menores e consomem
menos alimento, porém esses dejetos apresentam um potencial poluente para o meio
ambiente e demandando tratamento. Sendo assim, o objetivo do trabalho foi caracterizar
os  dejetos  gerados  por  suínos  na  fase  de  creche,  avaliando  assim  sua  capacidade
poluente para o meio ambiente. Os dejetos foram coletados em uma granja próximo a
região de Dourados, que produz animais na fase de creche, que compreende os suínos
após desmama e antes da fase de crescimento. Os dejetos foram coletados diretamente
das baias de alojamento dos animais, adotando-se as coletas por 8 semanas, que foram
divididas entre 2 lotes de criação, correspondendo a um total de 10.800 animais. Após a
coleta,  os  dejetos  foram encaminhados  para o  Laboratório  de Manejo dos  Resíduos
Agropecuários, pertencente a FCA-UFGD para determinação dos seguintes parâmetros:
sólidos  totais  (ST),  potencial  hidrogeniônico  (pH),  demanda  química  de  oxigênio
(DQO), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), coliformes totais e termotolerantes,
sólidos voláteis (SV) e nitrogênio (N). Em relação aos teores de ST nos dejetos o valor
médio encontrado foi de 7,36%, sendo que 80,84% desse valor representou os SV, com
pH médio de 6,15. Já as DQO e DBO ficaram com valores de 218,1 e 130,69 mg de O2/l
respectivamente. Os números mais prováveis de coliformes totais foram de 6,77x105  e
termotolerantes de 5,75 x105.  A concentração média de N foi  de 3,34% dos ST. Os
resultados  verificados  na  caracterização  dos  dejetos  de  suínos  em  fase  de  creche
demonstram elevada capacidade poluente desses resíduos, com alta carga orgânica e de
nutrientes,  além  de  elevado  número  de  patógenos,  sendo  necessária  a  adoção  de
alternativas para seu tratamento antes da disposição no meio ambiente.
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